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Resumo Simples 
 
Este resumo apresenta o andamento do projeto “Uso de Inteligências Artificiais Generativas 
(IAG) como metodologia assistiva em processos de leitura e escrita de pós-graduandos 
surdos”. O tema, novo e pouco explorado, destaca-se pelo potencial de ampliar a autonomia, 
superar barreiras e fortalecer a escrita acadêmica desses estudantes. A pesquisa busca 
responder como as IAG são utilizadas por pós-graduandos surdos nos processos de leitura e 
escrita, e como professores-orientadores percebem esse uso. O objetivo geral é analisar o uso 
de IAG como recurso assistivo no ensino superior inclusivo. Os objetivos específicos são: (1) 
examinar os usos, ferramentas e estratégias de acessibilidade empregadas; (2) investigar as 
percepções dos estudantes sobre a contribuição da IAG em sua trajetória acadêmica; e (3) 
interpretar a visão dos orientadores sobre o uso da IAG como apoio metodológico ou desafio 
ético. A abordagem metodológica é mista, com aplicação de questionários e entrevistas, e 
análise baseada na Análise do Discurso. O referencial teórico está em construção com base 
em Ramos (2023), Trindade e Oliveira (2024), Kaufman e Santaella (2020), e Cardoso 
Sampaio et al. (2024), que discutem IA, linguagem, inclusão e tecnologias. Inserido  no 
campo da pesquisa em Educação, este projeto propõe uma reflexão crítica sobre o uso de IGA 
em contextos acadêmicos.  
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